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	Esta é uma obra de ficção, portanto, qualquer semelhança com nomes, pessoas, fatos, locais ou situações da vida real, será mera coincidência. 
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	        Os seres humanos não cuidaram adequadamente do único planeta capaz de alojar a vida. Encararam com desdém as questões ambientais. Não consideraram que degradar a natureza traria graves consequências ao longo do tempo. Os veículos e as indústrias poluíram o ar com a emissão de seus gases tóxicos. A vida marítima expirou por causa do derramamento de óleo dos grandes navios petroleiros, dos acidentes nas plataformas de petróleo e dos compostos químicos despejados nos oceanos. A terra morreu por causa do plantio e da colheita desordenada; seus nutrientes se extinguiram e ela tornou-se estéril. A mineração deixou vazar toneladas de metais pesados, poluindo nascentes e rios. Mas não foi o bastante; a ação do homem chegou até ao espaço onde milhares de objetos foram abandonados acima da órbita da Terra; são foguetes desativados que não foram recuperados, satélites que deixaram de funcionar e outras centenas de materiais metálicos, todos flutuando ao redor do planeta, formando um verdadeiro lixão espacial.  

	        As gerações passadas não perceberam, ou não quiseram perceber, que seu pouco cuidado com a natureza desencadearia um colapso mortal. Fizeram dívida com ela. Taparam os ouvidos para não ouvirem as vozes que denunciavam sua irresponsabilidade. Foram elas envolvidas pela tecnologia, abastadas pelo conforto, alimentadas pela indústria poluidora em detrimento da sobrevivência das novas gerações que pagam agora um preço alto pela irresponsabilidade delas. Pisaram sobre os acordos internacionais que regulamentavam a fabricação e uso de compostos químicos, principalmente a dos gases. Rasgaram o tratado de Montreal, voltaram a fabricar e a usar os clorofluorcarbonetos em grande escala. Lançaram ao ar, sem nenhum controle, gases que provocavam o efeito estufa e o planeta aqueceu muito acima da média. Os CFCs atingiram a camada de ozônio e ela foi altamente danificada perdendo quase toda sua capacidade de proteção. Agora, buracos em toda ela deixam passar livremente os raios ultravioleta do sol que atingem a Terra com força total. Por conta disso, os seres humanos foram obrigados a adquirirem hábitos noturnos; como alguns animais, que vivem a noite e se escondem durante o dia, assim eles também passaram a viver.

	       Este é o tempo das grandes mudanças, da busca por soluções, da luta para viver e sobreviver e de pagar a conta deixada. Um tempo em que o mundo entrou em um novo cenário, e nesse cenário, um perigoso conspirador apareceu.
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	        É fim de tarde. A noite está quase envolvendo a grande cidade. Os altos prédios já fazem sombra sobre as ruas e avenidas; por enquanto elas estão vazias. Ninguém ainda caminha pelas calçadas dos comércios; estão esperando escurecer totalmente. Nenhum ser humano ousa sair de sua residência enquanto ainda houver um raio de sol. O asfalto e os passeios estão ainda muito quentes; o vento que sopra também é quente; ninguém consegue mais ter uma vida diurna; é impossível caminhar durante o dia.      
        Ninguém nos portões das casas; nenhum movimento nas vias públicas. Nenhum carro, nenhum ciclista, nenhum ônibus.

	        Ninguém nas sacadas dos prédios para ver a moça e os dois rapazes que correm velozmente pela rua quarenta. Eles correm, correm; vão em direção ao Bryant Park. Cinco homens correm atrás; estão trajando roupas pretas e máscaras do tipo ninja. Os jovens que fogem usam jeans e tênis; os rapazes usam camisetas e a moça um blazer preto, curto e está abotoado; seu cabelo claro, cortado ao ombro, voa. Os três correm desesperadamente. Os cinco homens correm mais; estão quase alcançando. Deslocam-se pelo meio da rua. Dá até para ouvir o contato que faz o calçado deles com o asfalto super quente.

	        A moça é mais veloz; está a uns oito metros na frente dos rapazes. Eles separam-se e agora um corre para a esquerda e o outro para a direita dela. A jovem levanta os braços enquanto corre e gesticula com a mão direita e com a esquerda; aponta com os dedos indicadores, um para a esquerda e o outro para a direita; gesticula freneticamente; está avisando aos rapazes que há um cruzamento logo à frente; eles entendem. Ela passa pelo cruzamento; está ofegante. Os rapazes sabem que precisam tomar uma atitude logo ou vão morrer. Nem ela, nem eles aguentarão correr por mais tempo. Um deles faz um sinal com a cabeça avisando que vai entrar à direita no cruzamento e instrui o companheiro, apontando com o dedo indicador, para que ele entre à esquerda, e assim eles fazem. Os perseguidores passam correndo. Os rapazes voltam e agora são eles que correm atrás dos homens que, percebendo a ação, param. Os rapazes chegam e se jogam sobre eles. Começa um confronto violento. Os jovens atacam e são atacados por seus perseguidores. Rolam pelo asfalto quente. Eles estão em desvantagem; são cinco contra dois; mas eles são bons de luta; aplicam golpes de kung fu; giram, levantam as pernas e acertam os homens na cabeça, no rosto, nos ombros; os homens são afastados pelos golpes e caem, mas logo se levantam. Os rapazes também levam golpes de artes marciais; procuram se defender e contra atacar; usam os braços para proteger o rosto e a cabeça. Um dos homens chega a puxar uma pistola, mas um dos rapazes vê e chuta a mão do homem; a pistola voa para longe. O confronto continua acirrado.

	        A moça parou lá na frente, mas está voltando; caminha em direção à luta. Um dos jovens vê e grita:

	        — Não Catherine! Vá! Fuja!

	        A jovem não dá ouvidos e vai se aproximando. 

	       Uma lixeira na calçada tem um ferro grande, meio solto; ela termina de arrebentar a lixeira e arranca o ferro com violência; está muito quente, quase queimando sua mão, mas ela não se importa. A ação faz barulho, mas ninguém ouve e ninguém vê. Ela vai em direção ao confronto; não corre, mas caminha rápido; arrasta a barra de ferro no asfalto; faz barulho. Ao chegar desfere o primeiro golpe; um dos homens cai, foi atingido em cima da cabeça; o osso quebrou; fez um buraco; o sangue escorre. Em seguida acerta as costas de outro; o homem se volta e leva um golpe na testa; seus olhos saltam para fora; o homem cai; o sangue escorre-lhe pelo rosto. A moça continua desferindo golpes com a barra de ferro; outro homem é golpeado na nuca; o crânio afunda; o homem cai; seus olhos ficam abertos. Dois homens ainda lutam com os rapazes. Nesse momento a moça para; fica estagnada; não consegue mais golpear; deixa a barra de ferro escapar de sua mão. Um dos rapazes consegue se livrar de seu oponente, pega a barra de ferro e termina de nocautear os dois perseguidores. Agora estão caídos desacordados ou mortos. O asfalto está tingido de vermelho e pequenos buracos estão cheios com o sangue deles. O silêncio volta. Eles respiram. Os rapazes estão exaustos, meio encurvados, procurando retomar o fôlego. A moça está com um joelho no chão. Respira cansada. Olha ao redor; nem acredita que terminou e que estão vivos. Ela se levanta, ajeita o cabelo e o blazer; chama os rapazes:

	        — Vamos. 

	        Eles a seguem com dificuldade. Agora os três não correm; só caminham rápido. Os dois estão ofegantes e um pouco machucados; quase não conseguem acompanhá-la. Ela os incentiva.

	        — Força rapazes! Vamos! O carro tá logo ali... – explica a moça.

	        Os três entram numa rua à direita; um carro está estacionado ali; é o único da rua. Ela abre a porta e eles entram. A jovem dirige.

	        A moça é a jornalista Catherine. Os rapazes são Richard e Antony, repórteres cinematográficos que a acompanham. Enquanto dirige ela fala:

	        — Temos que sair daqui antes de espalharem nossas fotos por aí.

	        — E o que vamos fazer? - pergunta Antony. — Para onde poderíamos fugir desse pessoal?

	        — Meu tio vai nos ajudar... Vou falar com ele - responde a jovem.

	        Ela estaciona na terceira avenida, próximo ao Docks Oyster Bar. Agora já é noite. Pega o celular e digita o número do tio Alfred; ele atende.

	        “Alô”

	        — Oi tio... Sou eu.

	        “Oi, Catherine.” 

	        — Tio, aconteceu algo... Preciso da tua ajuda... É urgente!

	        “O que foi? O que aconteceu Catherine?”

	        — Tio, não posso falar por telefone. Você tá em casa?

	        “Sim. Estou. Venha pra cá.” 

	        — Ok, tio... Estou indo.

	        Eles chegaram à residência do tio Alfred, no Queens. Sentaram-se nos sofás, na sala de visitas. Os rapazes precisaram fazer curativos no rosto e nas mãos. 

	        Catherine começou a relatar o ocorrido. O tio ouve com atenção.

	        — Tio, presenciamos algumas coisas que não queriam que os jornalistas soubessem.

	        — Que coisas? – perguntou o tio.

	        — Eu filmei com a câmera do celular e consegui gravar com um microfone de longo alcance. Dois homens conversavam numa das salas... – ela faz uma pausa, depois continua — Eles estão tramando, tio.

	        — Tramando o quê? Quero ouvir.

	        Catherine abre a gravação e coloca o áudio. Eles ouvem em silêncio. É gravíssimo o que ouviram.

	        — Um segurança nos viu e os dois homens também. Tentaram tirar meu celular, mas nós fugimos. Perseguiram a gente pela rua quarenta, mas conseguimos escapar.

	        — Eles estavam armados... Iam atirar na gente. - completou Richard.

	        — E o que vocês fizeram? – perguntou o tio Alfred.

	        — Lutamos com eles – respondeu Antony.

	        — Catherine rachou eles com uma barra de ferro – explicou Richard.

	        — Verdade tio. E do jeito que ficaram, a essas horas devem estar mortos – completou a jornalista.

	        O tio Alfred levantou-se preocupado.

	        — Vocês não podem mais ficar aqui. Os três têm que ir para um lugar seguro, bem longe. Essa gente não vai descansar enquanto não acabar com vocês.

	        — Mas pra onde vamos senhor Alfred?

	        — É, tio... Pra onde vamos?

	        Ele pensou e depois respondeu:

	        — Hoje mesmo, mais tarde, vou levar um carregamento de suco para o Brasil... Vou disfarçar vocês de funcionários da empresa e colocá-los no voo. Ninguém vai desconfiar. Lá no Brasil vocês estarão seguros.

	        — Manda essa gravação do vídeo e do som aqui para o meu celular – pediu o tio Alfred.

	        — Mando sim – confirmou Catherine.

	        — Tenho um amigo que foi agente de segurança do governo quando era do serviço secreto. Vou falar com ele e mostrar essa gravação.

	        — E se ele estiver envolvido? O senhor vai estar em perigo!

	        — Não... Não ele... Mesmo assim vou me certificar antes de me expor.

	        — Tio, toma muito cuidado.

	        — Fique tranquila; eu sei como fazer.

	        Eles agradeceram ao tio Alfred e foram descansar. Em poucas horas estariam voando para o Brasil.

	 

	        Os pais de Catherine, assim como os dos dois jovens que a acompanhavam, foram mortos fazia uns dois anos; eles também eram jornalistas. A moça sabia que foram assassinados, mas nunca conseguiu provar.

	        Desde então, o tio Alfred tem sido muito presente e importante na vida de Catherine. Sempre que a filha de sua irmã precisa, ele está pronto a ajudá-la.

	        Empresário bem sucedido no ramo alimentício, ele tem uma fábrica de suco de laranja. Exporta principalmente para o Brasil.

	 

	 

	 

	 

	           II

	 

	        O avião ATL 600, de médio porte, transportador de cargas, decolou do aeródromo da fábrica do tio Alfred com o compartimento repleto de caixas de suco.

	        Catherine, Antony e Richard, vestidos com o uniforme da empresa, estavam a bordo, além do próprio tio, mais dois funcionários e os pilotos. Ela estava sentada ao lado da janela e encostada no ombro do tio. Quando já alta a aeronave, ela aprumou-se no assento a fim de dar uma última olhada para seu país. Sentia seu coração pesado. Perguntava a si mesma se poderia um dia voltar; teve medo da resposta. Chegou a pensar em não seguir as orientações do tio; mas ele tinha razão; não seria nada seguro para ela e para seus dois colegas de profissão permanecer perto da ameaça. Da janela ela via os Estados Unidos ficando para trás. A tristeza estava estampada em seu rosto.

	        O tio a abraçou e afagou sua cabeça, olhou para ela e procurou consolá-la:

	        — Ora, vamos... Anime-se. Você vai gostar do Brasil.

	        — Será tio?... Não sei...

	        — O país é hoje de primeiro mundo - continuou o tio — O PIB é o maior da América Latina quase se igualando aos países da Europa. Os brasileiros conseguiram acabar com a corrupção tirando do poder todos os pilantras que destruíam o país. Resolveram o problema da segurança pública; acabaram-se os assaltos, os sequestros, o tráfico de entorpecentes, de armas e outros tipos; foram zerados. As leis brasileiras, hoje, são duras. Ninguém quer pagar pra ver. Hoje, eles têm prisão perpétua e pena de morte para crimes hediondos. Vocês vão ficar bem, lá.

	        Antony, que estava sentado na poltrona do outro lado do corredor, perto de Richard, olhou para Catherine e confirmou:

	        — É... Catherine... Seu tio tem razão... O Brasil é um ótimo país pra se viver. Anime-se!

	        Eles podiam falar o que quisessem; para ela seria bem difícil se acostumar fora de seu país. Mas tentaria, pelo menos por algum tempo.

	        Da cabine, o piloto avisou:                    

	       “Senhores, estamos nos aproximando da América do Sul; logo estaremos no Brasil”.
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	        Ana Léia dormia tranquila em seu quarto no andar superior do sobrado onde morava com seus pais, o coronel Faranhezo do corpo de bombeiros e a paramédica doutora Cibelle, quando soou o despertador do celular. A jovem acordou e espreguiçou-se na cama espaçosa, mas demorou a levantar-se; quando o fez, aproximou-se da janela acortinada e junto com um grande bocejo, abriu-a; sentiu a brisa quente entrar e aquecer seu rosto rosado. Podia ver por sobre as casas, parte da longa avenida e as lojas que compunham o bloco comercial, que chamavam de “bloco catorze”. As lojas ainda estavam fechadas; abririam dentro de algumas horas, depois da chegada dos funcionários, quando o sol já não castigasse aquele lado da cidade.

	        Não havia transeuntes pelas calçadas da avenida e nem pelas ruas que a cruzavam; carros também não trafegavam ainda. Só mesmo quando o sol se fosse de vez, as fortes luzes se acenderiam e o movimento começaria.

	        Há muito tempo os seres humanos adquiriram hábitos completamente diferentes dos que estavam acostumados. Passaram a ter suas rotinas só durante a noite para se protegerem dos raios ultravioleta do sol que bombardeiam intensamente o planeta Terra.

	        Assim, Ana Léia, como as demais pessoas, aguardava em sua residência a noite chegar para sair.

	        Léia, assim tratada pelos amigos, formara-se em jornalismo no ano anterior e como tantos outros jovens recém-formados, ela também aguarda uma oportunidade no mercado de trabalho. É uma jovem muito bem educada, atenciosa, dócil, calma. Carinhosa com os pais e com os amigos. Seu corpo é esguio, seu andar delicado, sua pele é clara e lisa; seu rosto é magro e rosado; suas mãos são alvas e delicadas; seu cabelo, cortado abaixo dos ombros, é fino e negro. Assim é Ana Léia, uma jovem que poderia ser modelo, estampar com seu rosto as revistas mais famosas do mundo; ou quem sabe ser uma miss. Mas, ao invés disso, procurou a carreira de jornalista e está lutando por uma vaga nas empresas de seu ramo. Sonha em entrevistar os famosos de Hollywood; também sonha com as grandes reportagens que quer fazer como jornalista.

	        A jovem Léia saiu da janela ao ouvir o chamado de mensagem do celular; foi ver. Era a amiga Perlanina, também tratada carinhosamente de Nina. Léia a conhecera ainda no ensino fundamental; tornaram-se amigas desde então.

	       Elas digitam no aplicativo de mensagem:

	       “ooooooi, já acordou?”

	                   Já sim...

	       “mas tá fazendo o q?”

	                   Por enquanto nada.

	        “então miga... vamos à Dancyit hj... vc vem?”

	                   Sim... Com toda certeza!

	        “e eu com toda cerveja... rsrsrsrs”

	                   Então vai encher a cara!? Vê se não exagera, tá!

	        “tranquilo... vou tentar lembrar disso...”

	                           (...)

	                      As meninas vão?

	                 “Vão sim... inclusive o Patrick...”

	        Léia percebeu uma certa insinuação no texto da amiga.

	                       Que tem o Patrick?

	          “tô sabendo...”

	                   Há, há,... Não tem nada a ver.

	          “brincadeirinha (...) a gente vai se encontrar ali no barzinho do Chapa.”

	                 Blz então... Vou estar lá.

	 

	        Então estava combinado. Ela encontraria os amigos no lugar marcado e já dentro da madrugada do sábado, iriam até a danceteria que eles chamavam de “Dancyit”. Havia sempre uma competição de dança lá, que era assim: Um fazia uma dança diferente e os outros apontavam para outro e gritavam: Dance isso! Esse outro, que era apontado, tinha que dançar melhor; se não conseguisse, tinha que fazer algo que eles mesmos indicavam; geralmente era dar um beijo em alguém desconhecido. Tudo com muita bebida, gargalhadas e som alto. Era o momento da “azaração” e as meninas e os rapazes mais uma vez estariam lá.

	        As amigas eram Perlanina, Guida e Marry; o amigo era Patrick. Ana Léia amava esses quatro. Era uma amizade que começara ainda no ensino fundamental, que perdurava até aquele momento e para ela transporia o tempo.

	        Léia sentou-se numa poltrona de frente para o televisor, pensou em ligá-lo, mas desistiu; afinal o que teria para assistir as oito horas da noite numa sexta feira? Nada, concluiu a moça.                                                             

	       De seu quarto, Ana Léia podia ouvir, sempre naquele mesmo horário, ainda que bem baixinho, músicas sendo cantadas por vozes bem afinadas que vinham do outro lado da rua. Ela nunca entrara naquela igreja, mas pelo som que ouvia, tinha certeza de ter uma orquestra tocando. Às vezes ouvia alaridos e palavras que ela não entendia. Mas era tão baixinho que se passasse um carro ou um avião, já não se ouvia mais; e se o televisor estivesse ligado, não ouvia nada mesmo.

	         A igreja ficava do outro lado da rua, já no final do quarteirão. Da janela de seu quarto, Léia conseguia ver apenas os vitrôs superiores e a parte frontal do telhado. E mais uma vez, a jovem via as luzes acesas; ela conseguia ver a claridade. Mesmo com a janela aberta o som ainda era quase que inaudível. “A lá, já começaram a cantar...”, sussurrou Léia. Naquela noite parecia ter mais vozes; parecia ter mais pessoas presentes. “Bom... não tenho nada com isso... se querem cantar que cantem.” Todos os dias naquele mesmo horário as pessoas chegavam; às vezes, quando estava no portão, ela podia vê-las chegando; elas estacionavam seus carros na mesma rua ou em ruas ali perto; outras chegavam caminhando pela calçada. Eram mulheres, homens, jovens e crianças; todos bem vestidos. Ela se impressionava com elas e com a alegria que demonstravam. Não entendia como um povo podia ser tão alegre. Mas a jovem não sabia como era lá dentro nem o que acontecia lá, pois lá, nunca entrara.

	        Léia ouviu bater na porta do quarto; era Jacob, o irmão mais novo, a quem eles tratavam por Jac, chamando para o jantar.

	        — Mamãe tá chamando pra comer – disse ele.

	        — Já desço – respondeu Léia.

	 

	 

	 

	 

	        II

	 

	        Perlanina era uma moça alta, magra, de pele morena, rosto meio oval, olhos médios e escuros, boca pequena, cabelos lisos e negros. Seu olhar melancólico nada transmitia o seu gosto pela vida. Ela gostava de viver e tomava todas as providências para que isso acontecesse. Jovem, estava em todos os lugares onde houvesse risos, música, festas e azaração. Nunca estava só; sempre rodeada pelos amigos. Moça inteligente. Estava terminando a faculdade de física quântica. Lutadora; dedicava-se muito aos estudos. Corajosa, sempre pronta para enfrentar qualquer situação. Uma jovem determinada a vencer. Uma pessoa honesta, honrada e otimista.

	        Filha de pai brasileiro e mãe boliviana, ela trazia em seu semblante belos traços latinos que fazia questão de realçar com uma leve, mas bem feita maquiagem. Nasceu na Bolívia, quando seu pai para lá fora a trabalho, e então conheceu sua mãe, com quem se casou. Ela veio ao mundo em fevereiro; no final daquele ano, eles se mudaram para o Brasil, onde a menina cresceu, estudou, conheceu pessoas, fez amizades. Muito querida por todos devido sua simpatia. Estava escrevendo sua história.

	        Perlanina nunca escondeu o que queria fazer de sua vida; enumerava: Primeiro – dizia ela – quero terminar a faculdade; depois fazer mestrado em física, comprar uma bela casa, viajar para o oriente e conhecer seus mistérios – ela ria disso – também conhecer a América e, claro, casar-me com um belo e inteligente rapaz e dar netos aos meus pais; e se ainda der tempo – ela ria – comprar uma fazenda – ria mais.

	        A mãe, sua grande inspiração, era professora de espanhol; dava aula numa escola particular. O pai necessitava de cuidados; sofrera com a irradiação solar, teve câncer de pele e fazia tratamento; por conta disso aposentou-se.

	        No Brasil nasceram seus dois irmãos com os quais ela muito se importava.

	        Nos finais de semana, a mãe ficava em casa e Perlanina geralmente ia à danceteria com Léia e os outros amigos. Era o momento que a jovem encontrava para afastar-se dos cálculos, esquecer um pouco seus problemas e se divertir.

	 

	 

	 

	 

	        III

	 

	        Estudante de educação física, Guida era mais baixa que suas amigas; mas sua estatura estava dentro da média da altura para as meninas brasileiras. Seu esporte favorito era o tênis, que praticava habilmente. Pensava em ser uma grande campeã algum dia e em disputar os torneios nacionais e internacionais. Ela dizia para as amigas que um dia estaria em Roland Garros e que os franceses ainda aplaudiriam suas jogadas geniais. Elas riam; ela também ria. Se isso não der certo – dizia ela, - talvez serei personal trainer de algum famoso. Ela treinava intensamente. Por conta dos treinamentos desenvolvera o corpo, mas mantivera a feminilidade.

	        Ruiva, tinha algumas sardas que ela disfarçava com um pouco de maquiagem. Seus cabelos avermelhados eram curtos. Olhos grandes e arredondados. Quase não se viam as sobrancelhas por serem da mesma cor da pele. Nariz afilado e pontudo como o das princesas dos contos de fada. Lábios levemente estreitos. Andava elegantemente. Uma moça fina. Apesar da aparência, uma brasileira nata.

	        Ela se planejava para, assim que se formasse, comprar um apartamento. Queria morar sozinha e ter sua própria vida. A jovem não gostava muito de dar satisfações.

	        Amiga mais querida de Léia. Elas se tratavam por “loca”. Guida, sua loca, loca, – dizia Léia. Léia, sua loca, loca – retrucava Guida. Era assim que as duas amigas se entendiam e se davam muito bem.

	 

	 

	 

	 

	        IV

	 

	        A francesinha Marry nasceu no sul da França. Seus pais passaram a morar no Brasil quando ela tinha sete anos. Cresceu e estudou com os brasileiros. Eles pediram cidadania e conseguiram. O pai é o doutor Alberth Thomas, físico nuclear; a mãe chama-se Elyna Goreth; é tradutora na organização internacional.

	        Já se passaram dezessete anos depois disso. Ela se adaptou muito bem ao novo país. Falava o português como ninguém; seus pais também, só não conseguiram corrigir o sotaque.

	        Marry tinha a pele branca, muito branca; olhos negros; boca grande e um tanto esparramada. Quando ria mostrava todos os dentes; eram muito brancos, sendo que os dois do meio eram um pouco maiores que os demais. A moça usava cabelos longos, que eram muito lisos e finos. Magra, como as amigas. Um metro e setenta e cinco de altura. Quando falava, dava para perceber a voz suave.

	        Tratava-se de uma pessoa boa; de bom coração; sempre pronta a ajudar os outros; prestativa. Extremamente educada. Com um futuro promissor pela frente. Sonhava em conhecer a Europa e seu país de origem. Já fazia algumas economias para isso. Quando terminasse a faculdade de comércio exterior, isso ficaria mais fácil.

	        No ensino fundamental, recém chegada ao Brasil, Marry trombou-se com Ana Léia quando saía da sala de aula; bateram as duas de frente; os cadernos que levavam se espatifaram pelo chão. Léia a ajudou a recolher o material, e ela ajudou Léia. As duas ficaram amigas e assim cresceram.

	 

	 

	 

	 

	 

	       V

	 

	        Patrick, neto de italianos; um rapaz alto de um metro e oitenta e cinco. Muito afetuoso, carismático e atencioso com as pessoas. Seus olhos azuis e seus fartos cabelos claros penteados um pouco para cima e um pouco para o lado, faziam dele quase que um galã de cinema. Três vezes por semana, no final do dia, podia ser encontrado na academia fazendo seus exercícios com peso. O rapaz bem afeiçoado da zona norte era ainda jovem, mas já tinha história para contar. Quando nasceu, ainda na maternidade, foi sequestrado por uma mulher que o levou para casa e o escondeu. Graças às câmeras do hospital, a mulher foi identificada pela polícia que descobriu o endereço e resgatou o pequeno Patrick.

	        O pai é um diplomata e a mãe, Estefânia, é doutora em biociências e diretora de um centro de pesquisas de manipulação genética; por isso, Patrick cresceu sendo mais cuidado pelas babás do que pela própria mãe e vendo o pai nos finais de semana. Mas o tempo foi passando e o menino foi crescendo. Na adolescência acabou experimentando droga pela primeira vez; chegou até a juventude arrastando consigo aquele vício destrutivo. Com a ajuda da mãe, dos familiares e dos amigos, dos bons amigos, o rapaz foi internado numa clínica de reabilitação, ficando lá por vários meses; felizmente conseguiu vencer o vício. Limpo, ele voltou à vida normal. Terminou o ensino médio e começou a faculdade de medicina. Estava no último ano. Tinha a intenção de ser um ótimo médico. Depois de formado, e quando já estivesse trabalhando, queria comprar um apartamento em Orlando. Também queria morar em uma grande casa, como a de seu pai. Falava que queria casar-se, ter dois filhos e ser um bom pai.

	        Esses eram uns dos sonhos de Patrick, o rapaz de olhos azuis da zona norte, muito educado e de uma pontualidade quase que britânica.

	       Ele fazia parte do grupo de amigos de Ana Léia. Conheceram-se na Dancyit.

	 

	 

	 

	 

	        CAPÍTULO 3

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	        I

	 

	        Ana Léia já estava pronta para sair. Passava um pouco da meia noite. Os amigos a esperavam no barzinho do Chapa como fora combinado, para então irem à danceteria que ficava no segundo quarteirão depois da avenida. Os pais já tinham saído para o trabalho. Como o lugar era perto, eles iam caminhando como de costume. A jovem estava saindo quando o irmão pediu para acompanhá-la; ela hesitou, mas depois consentiu; afinal que mal teria; eles só iam se divertir, dançar um pouco e depois voltar para casa antes do dia clarear como sempre fizeram. O irmão era mais novo dois anos, mas já tinha responsabilidade; não era mais criança; não teria problema.
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